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EQUIPA

GENERALICIA

Setanbro-Outubro de 19 7 9

ACTIVIOAOES OE EDUCAÇÃO
NOS ES-PIRITANOS
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA,195 - 00136 ROMA

Ao lerem o n9 16 de INFORMAÇÕES ESPIRITANAS (Setembro- Ou
tubro de 1978) talvez muitos confrades tenham ficado surpreendidos ao
verificarem que a Universidade Duquesne, nos Estados Unidos, com os
seus cerca de 8.000 estudantes, está sob a responsabilidade da Congre
gação. A mesma responsabilidade tem na Irlanda quanto a cinco grandes
colégios, com 5.000 alunos. Também a Provincia da Alemanha está encar
regada de um colégio, assim como a Província do Canadá e a do Trans
-Canadá, e a Província da Trindade, de dois. Nas missões os Espirita
nos construiram e dirigem um grande número de escolas secundárias e de
escolas normais. Algumas Províncias, empenhadas desde há muito em o
bras de educação, estão-no, por vezes, desde os primeiros dias da sua
fundação.
Pode,pois, com direito, pôr-se a questão seguinte: a que tí
tulo uma universidade americana pode interessar uma congregação missio
nária ? Que relação há entre o ensino numa escola, em que os estudos
são pagos, e "os pobres e abandonados" ? A questão é espinhosa, mas
nestes dias de renovamento para a Congregação e de regresso ao fervor
das origens, um aspecto do seu exame de consciência é precisamente o
de olhar de frente, para as reapreciar, as suas actividades. O presen
te documento do Conselho Geral trata das nossas obras de educação,
principalmente nas "antigas " Províncias.
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AO LONGO· DE TODA A NOSSA HISTÕRIA

OS NOSSOS FUNDADORES

CLÁUDIO POULLART DES PLACES fundou a Congregação do Espírito Santo,
em 1703, para a formação sacerdotal de estudantes pobres que consagrariam a sua vi
da aos lugares mais difíceis e mais abandonados na vinha do Senhor. A sua primeira
"obra" foi o Seminário do Espírito Santo. Mais tarde, em 1736, os Espiritanos toma
ram ã sua conta os seminários maior e menor de Meaux. Dirigiram-nos atê 1807.
Nos começos da Sociedade do Santíssimo Coração de Maria, LIBERMANN pen
sara tambêm em orientar a sua congrega�ão para a formação de padres para a Alemanha.
Como uma tal obra para os "pobres Alemaes'' possa conciliar-se com a finalidade do
Instituto, o prÔprio Libermann o explicou numa carta ao P.Le Vavasseur, infelizmente
perdida (N.D.,II,377).Quando a Sociedade do Santíssimo Coração de Maria se fundiu
com a do Espírito Santo, Libermann recebeu a responsabilidade do antigo Seminário do
Espírito Santo e a de fornecer pessoal ãs antigas colÕnias francesas. A fusão não
foi aceita unanimemente: os Bispos Bessieux e Kobes receavam que o pessoal necessá
rio em África fosse desviado para o Seminário e para as colÕnias. Mas se todos fos
sem para as Missões, como poderia a Congregação continuar na Europa? Os Bispos não
consentiriam no regresso senão de confrades sem utilidade para eles. A Congregação
na Europa não seria outra coisa senão um seminário para as Missões. Libermann com
p-reendeu, pela sua experiência com os vigários apostôlicos,que a Congregação precisa
va de obras na Europa, para contrabalançar a influência dos bispos (N.D.,IX,292).
Se a Congregação devesse ter obras na Europa, podiam-se ter comunidades
nas cidades portuárias para se ocuparem dos trabalhadores, marinheiros, soldados,
condenados às galês,prisioneiros (id.p.289). Uma casa destinada aos pobres na Bre
tanha, poderia servir de base para a pregação de missões (N.D.X, 201). Algumas des
tas actividades poderiam aguentar financeiramente as obras de formação; o ordenado
de trinta capelães na Marinha Francesa poderia assegurar a mesma vantagem, fazendo
ao mesmo tempo um bem real (N.D.XI, 323). Por certo que se encontraria pessoal para
estas obras entre aqueles que não tivessem gosto particular pelas Missões. Os Es
piritarios com vocação missionária não deveriam ser empregados em tais obras, a não
ser por um breve periodo (N.D. ,X, 202). Todavia,não devia ser admitido ninguêm que
pusesse como condição ficar em França (N.D.XIII, 172). f bem evidente que Libermann
considerou sempre es·tas actividades como auxiliares, em relação ao fim principal da
Congregação.

Na Regra Provisória havia uma passagem que parecia proibir o trabalho na
Europa: A Cong.1tega.çã.o ê duti.na.da. à.& mi.6.&Õe-6 e-6tlr.a.�Ú/Ut6 e longln.q u.M. Jamab.i al
gum do.ó .óetU> membJr.O.ó .óe.nâ Jte.:túf.o na. Ewwpa. c.om o uni.e.o ó,im de o emp.1tega1t na. .&alv<I
ç.ã.o dal, al.ma.1.i; a.pe..n.M pcvi.a. bem dal, no.MM mi.6.óÕU, podem algu.n.ó :teJt na. Eu.Jtopa. o u.u.
dom.lc.W.o (Cap.3, art.l). Após a fusão, ao redigir os novos "Regulamentos da Con
gregação do Espírito Santo", Libermann pôde explicar melhor a sua posição: 0
ge
!t..a.l da. Cong.1te.ga.ç..âo ê decUc.aJr.-.&e à .óalva.ç.ão do.& pec.a.do.1tu •••O rnln.i..ó:têlúo tendente a.
mante1t e a. a.peJt6úÇ;OaJt o.ó .óen:Umento.ó de. pie.da.de na.1.i alma-6 já. c.otUioUda.c:.la.!.,
na.& v1.lttudu CJÚÁta.ó deve.. l.>Vt c.on.ó.é.dvr.ado e.orno mi.YÚ,t,tw,o .óec.u.n.dâJúo. No e.nta.n:to, .óe.
u.ta. -60/Lte de m.lnúi.têlú.o ti.veJt -bnpo!tt:â.nci.a.. pcvi.a. o a.va.nço ou. ma.nterúmen:to da. obJUt
p!u.nclpal, c.on.óa.g}[aJ[.-no.ó-ema.6 a. ele, .óe.gu.ndo o gJr.a.u. de ,impo-'t.-tânci.a.. q_u.e nÁ.-6.óo v-ÚUno-6••
TVtem0-6, .toda.vl.a.,o c.u.id.a.do de. nã.o dalt à.ó obJUU. na. Ew-wpa. uma. e.x.te.n.óao W que p-'!..e.
j�ue. g1ia.vemente. M mLMÕU tonglnqu.a.-6. �ã.o .6e d�vem emp.1te.ga1; �elM, po!t :tempo
c.on.ó.ldettavel, o.6 pa.dJr.u da. Cong.1te.ga.ç.a.o, c.u.Ja. voc.a.ç.a.o palta. M m..<..6.óoU .óe a.p'1.ue.n:te.
bem deteJl.m.<.na.d.a. (Reglements, 1849, cap.l, passim).
O fim especifico da Congregação eram bem "as almas pobres e as mais abando
nadas". A V.lv.ln.a. P.1tovidê.nci.a.. oJu.e.ntou.-no.ó c.laJr..ame.n.:te. a. exeJtc.eJt o no.Mo zelo e de.cü
c.a.ção IUt6 '1Ú.J.,.6Õeti longZnqtuUi (ib.).

n..im

Libermann sentia a necessidade de uma base sÕlida na Europa. Segundo ele,
reforçar-se-ia assim a vida da Congregação, mantendo actividades que a ajudariam a
difundir-se e a fortificar-se. Se os Vigários apostólicos tivessem. necessidade
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imediata de pessoal, podiam pedir ajuda a_ outros Institutos. Era necessário ajudar
o melhor possível, mas sem prejudicar a vida da Congregação."Não se trata (para a
Congregação) de FAZER e depois MORIIBR, mas sim de FAZER e CONTINUAR A VIVER, para
CONTINUAR SEMPRE A FAZER" (cf.Mgr Le Roy, le T.R.P. Le Vavasseur, p. 206, citando
uma carta escrita por Le Vavasseur a Schwindenb..mmner, em nome de Libermann).
OS SEUS SUCESSORES.
O novo Superior Geral, P.SCHWINDENHAMMER (1852-1881) abriu o Seminário Fran
cês de Roma, um ano apÕs a morte de Libermann. Este pensara, um dia , em tomar a seu
cargo o seminârio maior de Cincinatti; havia mesmo escolhido (1850) o P.Schwindenhammer
para seu primeiro superior. Sem dúvida que não era uma obra "para os pobres e os mais
abandonados", mesmo se então a Igreja encontrava com dificuldade obreiros apostólicos
para tal trabalho. Foi ,de facto, o P.Lanurien o primeiro responsável pelo Seminário
Francês, que ele defendeu vigorosamente: Ou Ubvrmann :tJta1..u. a .sua. m.u,1,ão, ul..tlta..ptUi.6an
dc o manda.to qu.e Ve.u..& lhe ha.v,i,a. canól.a.d.o e dando um golpe moJr.t.al. ã Au.a. obJr.a. ••• ou. en
tã.o ag,i,a. em con.60,un,idade c.om o.s plano.6 de, Veu.6. Se Veu..6 chamaJta. Ubvrmann a óuncúvt u
ma CangJLegação de mih.si.onMi,ot. exc.lu.si.vame.n;te du:ti.na.do.s ( ••• J � almM pobJLu e a.ba.n
dcYl.íUÍ.<U., mal t.e c.ompJLeende que lhe. :tenha. da.do :tale.n.to.6 úo ext:Jr.a.0Jr.d1.nÓ.Júo1, de d1Aec
ç.ã.c up.llr.,U:ua.l e de óoJuna.ç.iio na v,Lda i.n:tvú01t.• PoJL m,ún, vejo o.6 dom de g1r.a.ç.a. do P.U
bvrmann e.amo um .&i.n.al du:te .&egu.nd.a ó..ún da Jua óu.nda.ç}io e da. 11u.a voca.ç.â.c, iÃ:to ê.,
'Deu.6 du.ti.nou i.gu.atmen:te 011 .6eu.6 ó.Uho-6 e.&p� a óoJUnação de padltu .6an:to.6 e zelo1,0,5 (Le Floc'h, P.Lanurien, Reme, 1910, citado por Koren em "The Spiritans", p.123).
No tempo de Libermann não havia seminârios menores na Congregação. Os seus pri
primeiros membros vinham quer do clero secular, quer dos seminários maiores. Neste
período, o modo habitual de encontrar vocações era fundar escolas apostólicas. Atenden
do à pobreza da Congregação, abrir seminários-colégios parecia melhor ideia: as pen
sões pagas pelos colegiais permitiriam financiar a formação de estudant4s pobres que
se destinassem ao sacerdócio missionário. Foi assim que Schwindenhammer fundou nume
rosos seminãrios-colêgios: em Ploermel, Gourin, Cellule,Beauvais,Langogne, Gravelines,
Merville,Mesnieres e Rambervillers, em França; em Blackrock e Rockwell, na Irlanda;
em Marienstadt, na Alemanha; em Braga, em Portugal; em Pittsburgh, nos Estados Unidos;
e também vários colégios na Trindade, na Martinica, em. Guadelupe, 'no Haiti e em Pon
dichery.
O P.EMONET, Superior Geral de 1882 a 1895, aumentou a.inda mais o número dos
Seminâr-ios -colégios: em Epinal,Sessinet,Castelnaudary, em França; Rathmines, na Ir
landa; no Porto e Ponta-Delgada (Açores}; em Portugal; em Ballerat, na Austrâlia; em
Pará, no Brasil; em Lima, no Perú. Alguns destes estaõleciinentos duraram poucos anos,
por vezes apenas meses; outros estão ainda florescentes nos nossos dias. O próprio
permite-nos
número, pois, destas casas de educação (e não mencionámos os orfanatos)
levantar legitimamente a questão : a educação dos jovens não seria uma das finalidades
princ;i.pais da Congreg�ão? Não vão alguns ate. sugerir.qua.Schwindenhamner ser:ia uma
espécie de D.Bosco, não reconhecido pelos seus! De facto, não o caso; as escolas
foram fundadas para estender e for-tificar a Congrégaça-o e._para ajudar as vocações.
Foram sempre consideradas como obras auxiliares, simplesmente. para facilitar o traba
lho principal da Congregação, que é a evangelização dos poõ�es e mais abandonados.
Durante o superiorato de Mons.LE ROY (1896-1926) muitas coisas evoluíram no
plano do compromisso espiritano na educação. Em·virtude de novas leis fiscais em
França, numerosas casas de formação pareceram.ser.mais freio do que ajuda na.realiza
ção dos fins da Congregação. O mandato dado ao novo Superior Geral pelo Capítulo de
1896 continha a seguinte directiva:
A6 c.tUia.6 de ed.uC:!llçáo, que , pago.6 o pu.6oal e demtú.6 dupua1i, 6oMeçam à Con
gJLe.ga.ç.ão 1tect.Vr..60.6 pecu.n.iÓ.Júo.& ou de. voc.4Ç.ÕU, 6a.zem paJLte do-5 múo.6 pJLev.u,:to,t, palUl.
a.tin9.vuno1, 0-6 nô-6.&0-.& 6,i.n-5. ImpoJc:ta., poi.-6 z. a.Me.gUJLaJL a pM.6ecvúda.de de. ..t.iu.6 c.a,Sa.,6 I pJLe
paJr.and.o-lhu pu.6oal de.cllc.ado a. u.ta upecle de oó-'Ut.6, uto..vel, que a.pJLuen:te tUi a.p
.tidõu JLe.que.JLid.a.t, e :tenha. tU gaJta.nt,i,a..s de c..ompe:tênci.a. nec.u-6�, c..e.Jrilói.cada.s, em
e.a.lia -de. ne.ce.&4-i.da..d.e., poJL g.lta.(.(.6 ac.adê.m.ic.o-5 (Circular n9 2 de Mons.Le Roy, p.20)
Mons.Le Roy não era "contra os colégios". Foi ele que fundou o de Santo Ale
xandre, a princípio escola apostÕlica para a Congregação e para as dioceses necessi-
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tadas, antes de se abrir, mais tarde, a colegiais.Este colégio foi a casa-mãe da Pro
víncia do Canadá.

Em 1904, a lei Combes, em França, proibia o ensino a todas as congregações reli
giosas. Antes, jâ Bismark tinha fechado, na Alemanha, algumas escolas; e em 1910 as
leis anticlericais portuguesas suprimiam as escolas católicas.
Quando os religiosos puderam de novo ensinar, quer em França quer em Portugal, a
Congregação não retomou os seus antigos colégios. Alguns tinham desaparecido, outros
ficaram em poder do Governo, outros finalmente foram retomados pelas dioceses ou por
outras congregações. Os Espiritanos julgaram mais prudente abrir escolas apostólicas,
admitindo apenas os alunos que exprimissem o desejo de um dia entrar na Congregação.
Sem dúvida que se pensava ser uma escola ambiente mais favorável do que um colégio
para facilitar o desenvolvimento de uma vocação.

Na Irlanda, no começo do século , pensou-se em fechar Rockwell e St .Mary'� Rathmines.
O arcebispo de Cashel escreveu ao Superior Geral uma carta vigorosa a manifestar-lhe
o "desagrado" do episcolpado irlandês perante o gesto descortês que rel)resentaria o
encerramento de Rockell, acrescentando que ele próprio considerava Rockwellcomo o se
minârio menor da sua diocese. Apenas St.Mary's Rathmines foi encerrado em 1916, mas,
sob pressão das autoridades eclesiásticas diocesanas e do laicado católico, foi reaber
to em 1926. Estes dois incidentes sublinham um princípio geral: se a Congregação con
sidera µma das suas obras como activi<lade suplementar quanto ao seu fim especial, esta
obra fica a fazer parte da missão unversal da Igreja, e a Igreja local fica a ser par
te interessada no diálogo.

EM QUE PONTO ESTAMOS HOJE ?
No .teJr..mo de. qu.Me. c.inc.o a.no.ó de. vL61.:tal,, o Con.õdho Geut.ai. c.omp1te.e.nde. mel.hoJt a. .lrn
poJt.tâ.nc.ia. do a.po-6:tciado pel.a. uc.of.a., em c.e/l..ta..6 PJtovlnc.1.a..6 da. Cong1te.ga.ção. tum br..a.ba
lho -6uple.me.n:tcvz., a.o .óeJr.viç.o d0.6 6iM do 1.n.ó.:tl:tu.,to. A.é n.o.6.óM uc.ola.-6 de. hoje, a no-6.óa
unive.JL6ida.de. Vuquune., .õã.o ve.1tda.de1.Juu ob1ta.6 da Cong1tega.ç.ão, e. podema.ó le.g,ltimame.n.te.
01tgui.halt-no.ó dei.a.-6. P1te.vemo.ó que. o tal.e.a.do c.a..tÕlic.o .tomà/UÍ pcvr;te. e.a.da. vez ma,ú, a.e.tiva.
na cLúr..e.c.ç.ã.o da.6 no,MM uc.ow e. que. a p1tue.nç.a. upw.:ta.na. ne.la.6 .-6e. oJr)_e.n.ta.Jr..ã pa.Jta.
uma. 6u.nç.ão mlÚó pa.1.>toMl.. MM o bta.bal.ho de. e.du..c.a9:.ã:o e.antinu.a. a 1.ie/l. � modo de. viveA
e de. Jte.al.izaJr. o c.aJr..,[J.,ma. upiJLlia.no, e. a Con.g1te.ga.ç.a.o Jr.e.c.onhe.c.e. u.te. ge.n.eJr.o de. :tJr.a.bal.ho
e.amo paJLt.e. ,ln.te.g1ta.n.:te. da. mL6.óão do.ó E.ópW:ta.no.-6.

___

ESCOLAS
VERDADEIRAMENTE EDUCADORAS ...
.... ___
,_

A educação ê um valor,de si mesma
tem as suas próprias leis,a sua própria jus
tificação, o seu próprio fim. As escolas católicas têm a obrigação de ser escolas vá
lidas, tão vâlidas como as de TÕquio, de Los Angeles ou de Moscovo. Tanto quanto nos
ê possível julgar, parece-nos que as nossas escolas espiritanas são orientadas de
modo competente no plano profissional •
• • • E VERDADEIRAMENTE .. CRISTÃS" •••

Uma escola católica deve ter um ideal mais elevado que a simples acumulação de
resultados nos exames. Se se limitasse a isto, perderia o seu carâcter verdadeiramenr.e
cristão, quer dizer, a sua referência a um modo de encarar a vida, centralizada·em CrL
to. Quando a escola aumenta em número de alunos, a prática cristã diminui, mesmo em
terras tradicionalmente
católicas; aumenta o perigo de que esta escola católica ve
nha a ser uma escola com a mentalidade de qualquer outra. Existe hoje uma forte corren
te de "espírito do mundo". Para a escola católica permanecer cristã , não apenas de nc
me, mas na realidade, tem que remar contra a corrente. Toda a escola católica deve
proclamar a BOA NOVA. Aos que ela forma deveria tornã-los conscientes de que são filho�
de Deus. A escola catÕlica devia ser uma escola de fe para os docentes, para os alunos
e para os seus pais, uma comunidade que se evangeliza a si própria e que evangeliza os
outros na comunidade mais vasta,de que faz parte.

••• QUE FAVORE�AM AS VOCA�ÕES •••
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Ate hã cerca de vinte anos um grande número de Espiritanos provinha das escolas
apostólicas ou de colegios católicos. A seguir ao Vaticano II podia pensar-se que au
mentaria o número de vocações tardias, e que estas se tornariam regra geral, mais do
que excepçÕes. Actualmente as pistas que levam os jovens para os seminários maiores
ou para a Congregação são mais diversificadas do que outrora. Os empenhamentos defini
tivos são mais tardios; mas respostas a diversos questionários dão a entender que os
primeiros apelos aparecem no fim da infância, ou seja, dos 10 aos 20 anos. Ninguêm
pode ocultar a baixa das vocações na Europa e na América nos dias de hoje; mas surgem
sinais de que se manifestam vocações a nível das escolas secundarias. Por vezes ate,
não obstante o pequeno número de vocações provenientes das nossas próprias escolas,
encontra-se nelas como que um núcleo de atracção para outros jovens. A mão de Deus
não estã ligada pelas mudanças sociolÔgicas: o Senhor chama constantemente jovens pa
ra o seu serviço.
Hã o costume de julgar uma escola católica pelo número de vocações religiosas
ou sacerdotais que saem dessa escola. Durante muito tempo considerou-se a vocação
como uma graça, como um "dom"; talvez se tenha insistido demais neste aspecto. A es
cola católica hoje deveria assegurar um ambiente que permitisse o discernimento das
vocações, sejam elas laicas, religiosas ou sacerdotais. Deveria até fazer mais do
isso: - devia aiudar positivamente os estudantes a responder ao apelo pessoal de Deus,
ajudá-íos tani>êmno acompanhamento e na maturação deste apelo. A comunidade escolar de
via favorecer um quadro de oração litúrgica e pessoal e, digamo-lo, assegurar a direc
ção espiritual aos que ela forma
••• E QUE SE ABRAM Ã DIMENSÃO MISSIONÃRIA
Toda a Igreja ê missionária; toda a escola católica deveria sê-lo também, e
sobretudo as escolas confiadas a uma congregação missionária. Uma escola espiritana
tem a obrigação de ser solidária com os fins da Congregação, aceitâ-los e favorecê-los.
Os jovens são acolhedores das mensagens recebidas: mesmo sem o confessarem, aceitam
os valores dos seus mestres. Fotografias murais,filmes,palestras,projecçÕes audio-vi
suais são de uma extraordinâria força para insinuar a dimensão missionária e alargar
as suas perspectivas, alem do seu prÕprio bem-estar pessoal e dos êxitos puramente ter
renos. Uma escola espiritana deve ter em conta o idealismo e a generosidade dos jo
vens, e ajuda-los nesta generosidade e neste dom de si mesmos. Os nossos jovens de
viam ser preparados para um empenhamento missionârio na sua prÕpria Igreja ou no es
trangeiro, como leigos ou como religiosos-missionários.
Uma congregação fundada para os pobres e os mais abandonados deve ter em con
sideração o recente documento sobre a Escola católica:

A IglLe.ja. tem a. pJteoc.upa.ç.ãc de 06e1te.c.e1t Cl5 .6eu6 i.eJLviç.o.& e.d.uc.ailvo.& em ptúmei.Jr.o
.f.u.gM. a.o-5 dup1tovido-0 d0-6 be.n1, de. 6olt.tuna., ao.& que e!J:tã.o p!Ú.vado-6 do a.6e.c.:to e do am
palto da. üamZlla. ou. qu.e. -5Õ.O u;tf[a.nho.ti a.o dom da. 6ê. Sen.do a. e.duc.a.ç.ã.o um meio eóic.a.z
de p1tog1LU.60 .6oc1Al. e econômic.o pa:M. o.6 incüvld.uo.6 e. palta. 0.6 povo.ti, uma. uc.o.la c.a:tõ
Uca qu.e. .6e de.cüc.M.6e exclu..6ivamente. ou. de. p1te.6e1têncla a.o.6 membJt0.6 dM c..la..MU .6oc..Á.,a.,U,
a.ba.&:ta.da.-6 c.on..tJúbU-i.Júa. palta. o.ti c.on.6,(/f,,naJt n.M .6U.M pN lç.õu de. va.n.:ta.gem em 1tei..a.ç.ão a
oubr..a..6 e. 6a.vo}[.e.c.w..a.. uma. oJt.dem .tiocJ.o.t injU.6.ta. (A Escola Catôlica, n9 58, s.c. para a
Educação Católica, Roma, 19 de Março de 1977).
Pode acontecer que, no contexto, a palavra "escola catôlica" diga mais respei
to ao conjunto das escolas católicas do que a tal escola em particular; todavia, a
passagem conserva uma real importância para as nossas escolas espiritanas. Nos nossos
dever da
dias, em que
manifesta a opressão das nações pobres pelas nações ricas,
escola católica consciencializar os seus alunos contra tal opressão e favorecer assim
a justiça e a paz no mundo.

e

e

A NOSSA VOCAÇÃO ESPIRITANA
Ao longo da nossa história quantas tensões entre as necessidades da missão
e as necessidades de trabalho nas Províncias! Terá havido algum bispo missionário,
desde o tempo de Libermann, que não se tenha queixado de se conservarem confrades nas
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Províncias, especialmente para a formação? Temos,no entanto , de compreender que nem
sempre a balanla foi mantida equilibrada, e que alguns confrades foram retidos nas es
colas das Provincias, com detrimento das missões. O que é certo ê que centenas, milhares,
de missionários provêm das nossas escolas, e nestes dias de rarefacção é justo lembrã-10.
Alêm disso, houve sempre missionários que não se sentiam atraídos pelo trabalho das mis
sões fora da Província. Outros, que tinham verdadeira vocação missionaria, foram guarda
dos nas Províncias contra sua vontade. Outros, finalmente, cuja saúde não podia suportar
os climas tropicais, trabalharam de modo Útil e com alegria nas suas províncias.
Houve sempre uma hierarquia de trabalhos na Congregação relativamente aos nossos
compromissos : alguns estão na primeira linha, outros na logística, outros em planos de
operação ou no financiamento, outros ainda nos treinos ou no pronto-socorro! Ao longo da
sua vida espiritana um confrade pode encontrar-se em muitas situações de trabalho:
um tal, que terâ passado muitos anos na primeira evangelização, poderã encontrar-se ago
ra numa escola da sua Província, ou mesmo numa paróquia da sua diocese de origem.

Uns são apóstolos, outros ensinam, outros conhecem vârias línguas; hã-os na primei
ra ev-angelização entre os Masai ou nos Camarões-Norte, outros em equipas de administra
ção ou no ensino. Cada qual, seja qual for o seu quadro de trabalho, deve ser fiel ã vo
cação comum da Congregação, do mesmo modo que cada obra espiritana participa do fim es
pecífico do Instituto. Deve cada qual interessar-se pelo trabalho do outro, ajudá-lo,
compreendê-lo, O que trabalha no meio dos pobres tem necessidade do que trabalha num meio
mais abastado. Aquele que trabalha na sua terra precisa do irmão que trabalha numa si
tuação tla linha de frente. Se um memb1to 1.,061te, todoA 01., membJtot, l>OÓ!tem c.om ele; 1.,e. um
memb1to � hoYIM.do, :t.odM
memb1to.ó L> e. a.te.gJtam c.om de.. VÔ.6 .6oL6 o c.01tpo de. Cw:.t.o e u.u..6
memb1toh, e.ada. u.m na. pa.JL;te que. lhe. :toe.a. (I Cor.,12, 26-27).

º"

UM EXEMPLO
UMA ESCOLA ESPIRITANA ESCLARECE, EM 1978, OS PAIS SOBRE O SEU PROJECTO EDUCATIVO
A uc.ola. dM m-l61.,õu ê. uma. uc.ola. liv1te. 1.,e.c.u.ndâ.Jua do plUJYle.ÁJW úc.lo. t um in
teJtna;to de. na.pa.zu que. pode. Jte.c.e.beJt 120 ai.uno-ó. O .tie.u. óim ê. a..&.6e.guJuVt. uma. óoJtma.ç.ão hu.
ma.n.a. e CJL.<-6:t.ã e. a.c.ompa.nhaJt M voc.a.ç.õu m-<Ã.61onálu..a..& ou .6a.c.eJtdo:tcú6 que. 1.,e. a.pJte..&e.n..te.m.
A 1.,ua. c.aJta.ct.eJuJ.d.ic.a. upe.cl.óic.a. ê. óa.voJte.c.eJt a. a.beJLtuJr.a. a.a "ou:t.Jto" e. a.a TeJtc.eiJt.o-Mundo ••.
A e.qul.pa. e.duc.a,tlva. inc.lu..l E1.,pbú;tano.6, 1c.e..UglMM e le,i.gM c.w.tãoh. • • O uma
de. vida. comum 6a.z a.pdo, no a.tu.no, a. uma. c.eJl.ta. ge.neJc.01.,ida.de. e a.o upw.,t.o de. a.be.JL.twr.a.
e. de a..tenç.ã.o a.01., ou;tlta1., •..
A uc.ala. C.Ju..J.,.tô.,, tal. e.amo ê. a. no.ó.6a., .õupõe. que. 01., pw a.c.wam Juu..6 Cw{o e a.
1.,u.a. I g1te..ja., e. duejam uma. boa. óoJtmaç.ão Jte..U.g.lo.tia. paJLa. o .6 eu. óilho. E1.,:te. a.c.waJta. o no1.,
.60 CJ.u.a..dlto de. vida. que. c.ompolt-ta. expJtV...6Õe..6 de. {é. : OJr.a.ç.ão, m-l.6.õa., c.ei.e.b!Ulç.Õu e uma óoJt
m�ç.a.o 1te.Li.gio1.,a. c.onúnu.a.. Te.ndo &ido ,poll. mu.,U:o tempo,um lu.gaJt pMa. dupeJr..:ta.Jt voc.a.
ç.ou, a. no.Ma e.6 e.ola a.c.eli:a. ainda. hoje. M j ovetUi que. e.n.c.aJtem um dom mw .to:ta.1. de. .tii
mumo1., a.o &eJtviç.o da. 1gJte.ja. e. do Te1tc.e.ilto-Mundo •.•
O a.c.oltdo do1., pa..l6 c.om o not,1.,0 p!tojec:to edu.c.a,tlvo paJtec.e-na.6 in.clwpert..óâvel. A ad
miMã.o do .tie.u. óilho nã.o r:_ode le.vaJt a uma. a.bcüc.a.ç.ão deu, J.,u.a.6 Jte.1ipon..6a.bilida.de.1i de. e.du.c.a.- ·
donu. Pelo c.on:t.MJúo, .6a.o c.onvida.do.6 a. c.ola.boJtaJt. c.om o di.Jte.c:toJt e pJtofiutialte..&, a. inte1tu1.,a1t-.6e. pela..& a.ctlvlda.du da. uc.ola. e a. paJt;ÜúpaJt actlvame.n:t.e. n.o 1.,e,u. 6u.nc1.oname.n..to .:
!
nM Jte..urú.Õe.6 e. a.ctlvJ.da.du paJta. que. tenham &ido !iolicd:a.do.6...
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